
OEBT I.3 — Afirmar em termos europeus e internacionais os recursos naturais e a 
paisagem,  em  prol  de  uma maior  integração  territorial  e  de  uma  estratégia  de 
construção de redes. 
 
 
A preservação de uma estrutura ecológica europeia é estratégica para a sustentabilidade e a identidade 
da Europa, potenciando a cooperação e a integração europeias. 
Esta consubstancia  ‐se na classificação de áreas de conservação da natureza, com diferentes níveis de 
protecção e enquadramento  jurídico e no  reforço das  redes ecológicas pan  ‐europeias. As  iniciativas 
nesta matéria  têm  de  ser  incentivadas,  reforçando  ‐se  as  redes  de  conservação  da  natureza  e  da 
biodiversidade e a qualidade da paisagem. 
 
A existência na região Alentejo de habitats de relevância europeia e mundial, como o caso de algumas 
zonas  húmidas  inscritas  na  Convenção  de  Ramsar  (estuário  do  Sado  e  lagoas  de  Santo  André  e  da 
Sancha)  cujo  estado  de  conservação  é  ainda  assinalável,  concorrem  para  a  notoriedade  do Alentejo 
numa escala internacional. 
 
No  contexto  europeu,  o  litoral  alentejano  é  considerado  um  dos melhores  exemplos  de  ambiente 
natural  costeiro  e  marinho,  onde  têm  sido  preservados  os  valores  naturais  e  paisagísticos.  Numa 
extensão de cerca de 170 km a costa apresenta extensos areais  limitados por cordões dunares e por 
arribas alcantiladas, onde se encaixam pequenas praias, estuários e lagunas costeiras. 
 Face  a  outras  áreas  do  país  e  da  Europa,  a  sua menor  ocupação  constitui  uma  enorme mais  valia 
ambiental e potencia outros aspectos da sua singularidade, destacam  ‐se o Sítio da Comporta  ‐Galé, a 
reserva  Natural  das  Lagoas  de  Santo  André  e  da  Sancha  e  a  área  do  Parque  Natural  do  Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina. 
 
Por  outro  lado,  a  reserva  estratégica  de  água  proporcionada  pela  albufeira  de  Alqueva,  com  um 
perímetro  de  1100  km,  constitui  o  maior  lago  artificial  da  Europa,  inundando,  em  pleno 
armazenamento, uma área de 250 km2 ao longo de um troço de 83 km do rio Guadiana. 
 
Os  sistemas  culturais  tradicionais  do  Alentejo  têm  como  base  as  espécies  características  do  clima 
mediterrânico,  sobretudo  o  sobro  (o  Alentejo  é  o  maior  produtor  mundial  de  cortiça)  e  o  azinho 
explorados em  sistema de montado,  caracterizando  ‐se pelo  seu elevado valor natural, paisagístico e 
económico, conferindo uma singularidade única à paisagem, característica deste clima e potenciadora 
de  identidades  sociais  regionais  e  do  desenvolvimento  turístico,  com projecção  a  nível  do  País  e  da 
Europa. 
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